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Michel Temer diz que muitos se
surpreenderão com seu governo

Aécio afasta Tasso da presidência do
PSDB e indica Goldman para o cargo
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Conab estima queda de até 6,2%
na safra de grãos 2017/2018

Meirelles: unificar previdência
dos setores público e

privado é base da reforma

Esporte

São Paulo, sexta-feira, 10 de novembro de 2017www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   3,25
Venda:       3,25

Turismo
Compra:   3,24
Venda:       3,44

Compra:   3,79
Venda:       3,79

Compra: 122,07
Venda:     152,37

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

18º C

Sexta: Sol e au-
mento de nuvens
de manhã. Panca-
das de chuva à tar-
de e à noite.

Previsão do Tempo

A capital paulista receberá
no começo de dezembro a sex-
ta edição do Pedal das Capiva-
ras, passeio ciclístico realiza-
do pela Shimano, que tem
como foco principal alertar a
população e os governantes
para a importância da despolui-
ção do Rio Pinheiros. O even-
to repetirá o formato da últi-

Pedal das Capivaras
tem debate pela

despoluição do Rio
Pinheiros em dezembro

ma edição, realizada em de-
zembro de 2015, sendo ini-
ciado em um debate com
formadores de opinião na
manhã de quinta-feira (7), em
um local aberto ao público, e
o pedal no fim de tarde de
sábado (9), com a participa-
ção de cerca de 50 convida-
dos.                         Página 8

“Família da Poeira”
defende liderança em
Lençóis Paulista (SP)

Os irmãos Bruno e Rodri-
go Varela (Can-Am/Blindarte/
Arisun/Tecmin) vão defender
a liderança no Campeonato
Brasileiro de Rally Baja de
UTV neste final de semana (11
e 12/11), em Lençóis Paulis-
ta, a 280 km da capital. A ‘Fa-
mília da Poeira’ vai disputar o
Rally Rota Sudeste, válido pe-
las 11ª e 12ª etapas do certa-
me nacional. O Rally Rota Su-
deste terá um total 216 km por
dia, sendo 164,17 km de Es-
peciais cronometradas, com
um deslocamento inicial de
23,58 km e deslocamento fi-
nal de 28,85 km.       Página 8 Bruno Varela lidera o Brasileiro de Baja UTV
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Stock Car aumenta
potência dos motores para

penúltima etapa do ano

Largada em Tarumã

Dando continuidade à serie
de novidades implantadas na
Stock Car em 2017, a Vicar
anuncia mais uma delas para a
penúltima etapa do ano, que
acontecerá no próximo dia 19
de outubro no Autódromo Inter-
nacional de Goiânia. Será o au-
mento de potência nos motores
da principal categoria do auto-
mobilismo nacional, que agora
terão 500 hp. A nova potência
vai também batizar a próxima
rodada dupla de 2017: a Goiâ-
nia 500.                         Página 8
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Superliga: Sada Cruzeiro
vence o Lebes Canoas

por 3 sets a 1

Lebes Canoas 1 x 3 Sada Cruzeiro

Com jogos a mais do que os
adversários, o Sada Cruzeiro
(MG) conseguiu a sétima vitó-
ria nesta quinta rodada da Super-
liga masculina de vôlei 2017/
2018. A equipe mineira, que an-
tecipou alguns jogos devido a
sua participação no Campeona-

to Mundial de Clubes, em de-
zembro, na Polônia, enfrentou
o Lebes Canoas (RS) na noite
de quarta-feira (08) e venceu
por 3 sets a 0, com parciais de
25/22, 25/17, 22/25 e 25/13,
no ginásio La Salle, em Cano-
as (RS).                       Página 8
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Preços de
alimentos em
alta, apesar
da grande
produção
e oferta,

alerta FAO
O preço global dos alimen-

tos para importação deve subir
cerca de 6% em 2017, em com-
paração com o ano passado. A
previsão é da Organização das
Nações Unidas para Agricultura
e Alimentação (FAO) e consta
do relatório “Panorama da Ali-
mentação”, lançado na quinta-
feira (9) em Roma, sobre o va-
lor de commodities incluindo
cereais, oleaginosas, pescado,
carnes, frutas tropicais etc.

Em comunicado, a agência
da ONU informou que a alta
ocorre em meio a um cenário
de larga produção e uma ampla
oferta. Uma das razões é a subi-
da do preço do transporte. A con-
ta total será de mais de US$ 1,4
trilhão em 2017, o que represen-
ta um aumento de 6%, compara-
do a 2016. O Panorama da Ali-
mentação é divulgado duas vezes
ao ano, examinando a situação
do mercado.                Página 3

Políticos
catalães
prestam

depoimento
à Justiça

Os seis políticos catalães
envolvidos na declaração unila-
teral de independência da região
prestam depoimentos na tarde
de quinta-feira (9) no Supremo
Tribunal espanhol.      Página 3

Ministro da Fazenda Henrique Meirelles
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O ministro da Fazenda, Henri-
que Meirelles, disse  na quinta-fei-
ra (9) que as alterações a serem
feitas no texto original da reforma
da Previdência precisam manter

um percentual “substancialmente
acima de 50%” dos benefícios fis-
cais previstos inicialmente, de R$
800 bilhões. Segundo o ministro,
tal percentual estará garantido, se

forem mantidos pontos como ida-
de mínima para homens e mulhe-
res, período de transição e simila-
ridade entre as previdências públi-
ca e privada.                   Página 3

A safra de grãos 2017/2018
deverá registrar redução de
4,4% a 6,2% em relação à sa-
fra passada, de acordo com le-
vantamento divulgado  na
quinta-feira (9) pela Compa-
nhia Nacional de Abasteci-
mento (Conab). A expectativa
é que a produção fique entre
223,3 milhões e 227,5 milhões
de toneladas.

A safra de 2016/2017 regis-
trou 238 milhões de toneladas
de grãos, a maior da história
do Brasil. Segundo a Conab, a
marca foi alcançada graças às
boas condições climáticas, ce-
nário que pode não se repetir
no período do plantio e da co-

lheita de 2017/2018. 
“A safra passada foi excep-

cional em termos de produtivi-
dade; para esse ano, também
temos um prognóstico de uma
excelente safra. Tivemos um
pequeno atraso no plantio, mas
em algumas regiões o clima
está até melhor. As probabi-
lidades apresentadas hoje
são questões teóricas, temos
que ver efetivamente o que
vai acontecer, tendo em vis-
ta que o clima é uma variá-
vel que não se pode contro-
lar”, disse secretário substi-
tuto de política agrícola do
Ministério da Agricultura,
Sávio Pereira.        Página 3

Sabesp obtém autorização
para captar R$ 611 milhões

para obras
O governador Geraldo Alck-

min e o ministro das Cidades
Bruno Araújo anunciaram a au-
torização para a Sabesp emitir
debêntures de infraestrutura no
valor de até R$ 611 milhões.
A reunião aconteceu na quar-
ta-feira (8) em São Paulo. Fi-
cou acordado que a Sabesp vai
investir o dinheiro em 71 mu-

nicípios, para conter perdas e
furtos de água.

A portaria assinada pelo
Ministério das Cidades permi-
te que a Sabesp emita, pela pri-
meira vez, debêntures incenti-
vadas de infraestrutura. Pode-
rão participar investidores es-
trangeiros e pessoas físicas
brasileiras.                 Página 2

O plenário da Câmara apro-
vou na quinta-feira (9) o projeto
de lei que cria o Cadastro Naci-
onal de Pessoas Desaparecidas e
institui uma política nacional de
busca dos desaparecidos. A pro-
posta aprovada de forma simbó-

Câmara aprova projeto que
cria Cadastro Nacional de

Pessoas Desaparecidas
lica pela maioria dos deputados
prevê que todos os casos de de-
saparecimento registrados nas
delegacias devem ser encami-
nhados pelas secretarias de se-
gurança pública dos estados ao
cadastro.                      Página 4
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C Â M A R A  ( S P )

Amanhã rola no Palácio Anchieta o 1º encontro dos vereado-
res eleitos pelo PRB no Estado de São Paulo. O líder da bancada,
vereador André Santos [com os colegas Atílio, Souza e Rinaldi]
tá construindo o que será um aumento expressivo de eleitos de-
putados estaduais e federais. 

A S S E M B L E I A  ( S P )

Bancada do PSDB e demais governistas se articulam pro pró-
ximo encontro [como o jantar que o deputado Ramalho organi-
zou] com o senador Serra (PSDB), pela candidatura ao governo
(SP) com possibilidade de Kassab (PSD) ser o vice, repetindo o
que rolou na prefeitura paulistana. 

P A R T I D O S 

No PSB [Partido Socialista do Brasil], o vice-governador de
São Paulo [já candidato à reeleição em 2018] e virtual governa-
dor Márcio França [a partir do momento em que o governador
Alckmin deixar o cargo por foça da lei eleitoral pra disputar a
Presidência da República] vai ... 

P O L Í T I C O S 

... apresentar um reforço de peso pras eleições 2018: Aldo
Rebelo [ex-deputado federal e ex-presidente da Câmara dos De-
putados e ex-ministro - Ciência / Tecnologia, Defesa, Esportes e
Relações Institucionais ]. Ele fez sua carreira política no PC do
B [Partido Comunista do Brasil]. ... 

B R A S I L E I R O S

... começando pela presidência da UNE [União Nacional dos
Estudantes] até se tornar uma das maiores lideranças do partido,
dando-se ao luxo de ter entrada com políticos do que já foi cen-
tro-direita, militares de todas as Armas [por ser um
reconhecido nacionalista] e ruralistas, ... 

E M 

... na medida da sua atuação quando foi o relator do Código
Florestal Brasileiro. Jornalista, Aldo sempre teve grande pene-
tração também com as mídias da imprensa brasileira, uma vez
que suas armas sempre foram o pensamento e as formas de che-
gar ao Poder sem precisar usar ...

S Ã O   

... da força das armas [mas sim dos argumentos e ações]. Nas-
cido em Alagoas, até hoje ‘arrasta’ um sotaque, fato que faz dele
não só um cara que pode dar à candidatura do governador paulista
Geraldo Alckmin (PSDB) certas adesões que o ex-presidente
Lula ainda tem na região ...

P A U L O 

... e também a condição de ser um coringa pra apaziguar os
PSBs que existem por exemplo no Nordeste [especialmente
em Pernambuco], no Sudeste [em especial no Espírito Santo
e em São Paulo]. Aldo pode [e deve] ter uma candidatura que pode
tanger pela 1ª vez ao Senado, ...  

B R A S I L 

... Em tempo: de certa forma o PSB resgata uma ‘dívida’ que
tinha com Aldo, quando [ainda no PC do B] esperava que se cum-
prisse o compromisso dele ser eleito ao TCU [Tribunal de Con-
tas da União], mas perdeu a parada pra mãe de Eduardo Campos,
que lá está ministra até hoje.  

E D I T O R 

O jornalista Cesar Neto vem publicando esta coluna [diária]
de política desde 1992. Ela foi se tornando referência e uma via
das liberdades possíveis. Na Internet, é uma das pioneiras [desde
1996]. Ele está dirigente na Associação dos Cronistas de Políti-
ca de São Paulo [Brasil].   

CESAR
 NETO

w w w. c e s a r n e t o . c o m
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O governador Geraldo Alck-
min e o ministro das Cidades
Bruno Araújo anunciaram a au-
torização para a Sabesp emitir
debêntures de infraestrutura no
valor de até R$ 611 milhões. A
reunião aconteceu na quarta-fei-
ra (8) em São Paulo. Ficou acor-
dado que a Sabesp vai investir o
dinheiro em 71 municípios, para
conter perdas e furtos de água.

A portaria assinada pelo Mi-
nistério das Cidades permite que
a Sabesp emita, pela primeira
vez, debêntures incentivadas de
infraestrutura. Poderão partici-

par investidores estrangeiros e
pessoas físicas brasileiras. A
vantagem para pessoas físicas é
a isenção do imposto de renda
sobre os títulos adquiridos.

A medida permite à Sabesp
realizar futuramente a operação de
debêntures de infraestrutura no
melhor momento do mercado fi-
nanceiro. Para a empresa, esta é
uma opção de captação de recur-
sos com condições atrativas.

Programa para redução de
perdas

A Sabesp também vai apli-

car mais R$ 123 milhões nas
obras de combate à perdas.
Essa verba já está garantida
como parte de um emprésti-
mo assinado com a Jica (Ja-
pan International Cooperation
Agency), banco de fomento
do governo japonês. Portan-
to ,  serão R$ 734 milhões
aplicados nas obras.

A redução de perdas de
água é dividida em dois gran-
des blocos: o combate aos va-
zamentos (quando a água pro-
duzida não é consumida) e as
perdas comerciais (aquelas

em que a água foi consumida,
mas não foi paga, como nas
fraudes). As obras a serem
executadas incluem substitui-
ção de redes, ramais e hidrô-
metros.

Também terá ampliação
nas  tubulações  exis tentes
para fechamento de setor, ins-
talação de macromedidores,
válvulas redutoras de pressão
(VRP) e boosters. Serão im-
plantados distritos de medi-
ção e controle, trocados os
cavaletes e realizadas inspe-
ções regulares.

Corregedoria e Tribunal de Contas
orientam sobre combate à corrupção
A Corregedoria Geral da Ad-

ministração (CGA) e o Tribunal
de Contas do Estado de São Pau-
lo (TCE) realizam nesta quinta-
feira, 9 de novembro, workshop
sobre a Lei Anticorrupção e sua
aplicação aos municípios paulis-
tas.

O evento faz parte da primei-
ra ação do Fórum de Combate à
Corrupção e Lavagem de Di-
nheiro no Estado de São Paulo
(FOCCO-SP) no ano de 2017.
Servidores de 52 prefeituras par-
ticipam das palestras realizadas
ao longo do dia.

O evento será aberto pelo
presidente da CGA, Ivan Agosti-
nho, e o presidente do TCE, Sid-
ney Beraldo. “Este ciclo de dis-
cussão visa divulgar e garantir a
efetiva implementação da Lei
Federal 12.846/13, a chamada
Lei Anticorrupção. É uma impor-
tante oportunidade para os mu-
nicípios, sobretudo os menores,
que têm menos instâncias de
controle e mais dificuldade de
aplicar a lei”, explica Agostinho.

Os painéis temáticos terão
como tema a legislação anticor-
rupção e versarão sobre o acor-
do de leniência, as responsabi-
lidades e também sobre as san-
ções administrativas e judiciais.

O grupo de palestrantes será

composto, no período da manhã,
pela procuradora do Estado de
São Paulo em exercício no Nú-
cleo de Defesa do Patrimônio
Público, Renata Lane, e pelos
promotores de Justiça do Minis-
tério Público do Estado de São
Paulo, Landolfo Andrade de Sou-
za e André Vitor de Freitas.

No período da tarde, com-
põem a mesa de debates o pro-
curador do Estado e assessor da
Presidência da CGA, Ricardo
Kendy Yoshinaga, o procurador
do Município de São Paulo, Otá-
vio Henrique Simão e Cucinelli,
e o auditor Federal de Finanças
e Controle em exercício na Con-
troladoria Regional da União no
Estado de São Paulo, José An-
tônio Gouvêa Galhardo.

FOCCO-SP
Criado em 2013 a partir de

discussões no âmbito da Agên-
cia de Atuação Integrada contra
o Crime Organizado, o Fórum
tem o objetivo de fomentar o
diálogo e a adoção de ações que
visam o fortalecimento dos ór-
gãos no combate à corrupção e
à lavagem de dinheiro por meio
da qualificação e capacitação de
agentes, alterações estruturais,
pospostas de mudanças legisla-
tivas e outras medidas.

Formado por 32 instituições
das três esferas do Poder, o FOC-
CO-SP desenvolve atividades
por meio de grupos de trabalho
sob a coordenação de uma insti-
tuição indicada e com a colabo-
ração de outras participantes.

Sobre a lei
A Lei nº 12.846/2013 (Lei

Anticorrupção) responsabiliza
civil e administrativamente as
empresas envolvidas em atos de
corrupção.

A Lei resultou da aprovação
do Projeto de Lei nº 6.826/
2010, colocado em pauta pelo
Congresso Nacional em meio às
manifestações populares ocor-
ridas em 2013, que, entre outros
temas, apontavam o desconten-
tamento com a política nacional
e reclamavam medidas contra a
corrupção e em atendimento aos
compromissos internacionais
assumidos pelo Brasil (OCDE,
OEA, ONU).

Além de estabelecer san-
ções às empresas (nacionais ou
estrangeiras) que pratiquem con-
dutas lesivas à Administração
Pública, uma das principais ino-
vações da lei consiste em pre-
ver a responsabilidade objetiva
delas, ou seja, basta a demons-
tração de que alguém vinculado

à empresa tenha realizado con-
duta de natureza ilícita prevista
na norma para sua responsabili-
zação, não se discutindo sobre
o dolo (intenção) ou culpa por
parte da pessoa jurídica.

Também fica evidenciado o
intuito do legislador em estimu-
lar as boas práticas empresari-
ais ao prever a atenuação das
penas, caso a pessoa jurídica te-
nha um sistema de integridade
implantado ou denuncie o fato às
autoridades, colaborando com as
investigações.

Houve também ampliação da
atuação dos órgãos de controle
interno, uma vez que, além de
monitorarem e avaliarem a regu-
laridade dos processos, compras
e programas municipais, foram
disseminadas as melhores práti-
cas de controle, promovendo
transparência.

Serviço
Lei Anticorrupção e sua

aplicação aos municípios pau-
listas

Quando: quinta-feira, 9 de
novembro

Horário: das 9h às 17h
Local: Auditório Nobre

“Professor José Luiz de Anhaia
Mello”, Avenida Rangel Pestana,
315, Centro/SP

Prefeitura passa a enviar dois boletos
do IPTU aos contribuintes em 2018

A Prefeitura de São Paulo vai
adotar uma importante inova-
ção em 2018: os boletos do
IPTU deixarão de ser enviados
mensalmente aos contribuintes.
Serão apenas dois envios: um
no início do ano, com o lança-
mento do imposto e as primei-
ras parcelas, e um segundo, em
outro momento de 2018, com
os códigos de barra e as infor-
mações para o pagamento das
parcelas restantes.

As mudanças garantem

mais segurança aos munícipes,
limitando a possibilidade de
golpe com boletos falsos. A
nova forma de cobrança do
IPTU também diminuirá em
cerca de R$ 20 milhões os cus-
tos da Prefeitura com a opera-
ção. Além desta redução de
custos, aumentando a eficiên-
cia do uso dos recursos públi-
cos, a medida traz benefícios
ao meio ambiente, com a dimi-
nuição da utilização de papel.

No início do ano, os contri-

buintes receberão da Prefeitu-
ra o comunicado do IPTU,
com informações detalhadas
das datas de vencimentos e de
como proceder para realizar
o pagamento. Este comunica-
do terá as opções para o pa-
gamento do imposto em par-
cela única, ou para a quitação
parcelada.

Para o contribuinte que op-
tar pelo parcelamento, os bole-
tos referentes às primeiras par-
celas já estarão disponíveis neste

mesmo comunicado. Mais adi-
ante, aqueles que optarem pelo
parcelamento vão receber um
novo comunicado, contendo as
informações sobre as demais
parcelas.

 As formas de pagamento
do IPTU não serão alteradas.
Os paulistanos seguirão poden-
do pagar o imposto diretamen-
te na rede bancária (caixas au-
tomáticos e internet banking)
ou com débito automático em
conta corrente.

CET e Instituto Renault organizam minicidade para
educação de trânsito no Grande Prêmio de Fórmula 1

A Companhia de Engenharia
de Tráfego (CET) e o Instituto
Renault vão proporcionar a es-
tudantes do Ensino Fundamental
I a oportunidade de participar de
atividades de educação de trân-
sito em uma minicidade especi-
almente montada dentro do Au-
tódromo de Interlagos, na Zona
Sul, no fim de semana em que
ocorre o 46º Grande Prêmio de
Fórmula 1.

A minicidade será similar à
que já existe no Centro de Trei-
namento e Educação de Trânsito
(CETET), no bairro da Barra Fun-
da, Zona Oeste. Assim como no
CETET, a cidade cenográfica para
meninos e meninas simula todas
as características de trânsito de
uma via normal, com placas de
sinalização, faixas de pedestre,
semáforos, ciclovias, lombadas,
sinalização horizontal, bicicletá-
rio e baias de estacionamento.

Tanto a pista montada no Au-
tódromo de Interlagos como a que
existe no CETET fazem parte do
programa “O Trânsito e Eu”, pro-
movido pelo Instituto Renault.

As atividades ocorrerão nos
dias 10, 11 e 12 de novembro,
datas em que ocorrem os trei-
nos livres, a etapa classificató-
ria e a corrida. Os alunos que
irão participar são das escolas
que receberam Menção Honro-
sa no 9º Prêmio CET de Educa-
ção de Trânsito por terem envi-
ado mais projetos para a premi-

ação – 1.267 no total.
Os estudantes realizarão as

atividades focadas na conscien-
tização sobre mobilidade segu-
ra, compartilhamento da via en-
tre os diferentes modais e ainda
vão ser como pedestres, ciclis-
tas e até motoristas com mini-
veículos elétricos nas vias da
minicidade. Além disso, os alu-
nos também vão poder utilizar
jogos de realidade virtual que
utilizam conteúdo educacional
de forma lúdica.

Na sexta-feira (10/11), serão
20 alunos do Colégio Mundi
Atual, de Guaianases, Zona Les-
te, que enviaram 389 projetos ao
no 9º Prêmio CET de Educação
de Trânsito. No sábado serão
mais 20 estudantes da Escola
Estadual João Amos Comenius,
da Vila Santa Catarina, Zona Sul,
que mandaram 119 projetos; e no
domingo será a vez dos alunos
da Escola Municipal de Ensino
Fundamental (EMEF) Marcos
Melega, do Lauzane Paulista, na
Zona Norte, que concorreram
com o envio de 759 projetos.

“A montagem da minicidade
similar à do CETET no Autódro-
mo de Interlagos durante a rea-
lização do Grande Prêmio de
Fórmula 1 aumenta o interesse
do público infantil sobre a im-
portância do respeito às leis de
trânsito e de seguir as orienta-
ções dos agentes de trânsito. E
as crianças que realizarem as ati-

vidades certamente repassarão o
conteúdo assimilado para ami-
gos e familiares”, explica o pre-
sidente da CET, João Octaviano
Machado Neto.

Para o superintendente de
Educação de Trânsito da CET,
Luiz Eduardo Pesce de Arruda, a
ação conjunta da CET com o Ins-
tituto Renault reforça a política
da Companhia de um viário mais
seguro na capital. “A educação de
trânsito deve começar desde a
infância. E trazer ao autódromo
estudantes que já têm conheci-
mento sobre assunto aumentará
ainda mais seu interesse.”

“A palavra-chave do programa
‘O Trânsito e Eu’ é a convivência
harmoniosa entre todos aqueles que
fazem parte do trânsito. O Instituto
Renault acredita que a educação seja
a única ferramenta capaz de rever-
ter os graves índices de acidentes e
vítimas no trânsito do Brasil”, afir-
ma Caique Ferreira, vice-presiden-
te do Instituto Renault e diretor de
Comunicação da fabricante.

Sobre o CETET
 O Centro de Treinamento e

Educação de Trânsito da CET
recebeu, ao longo de seus 27
anos de existência, mais de 200
mil crianças e adolescentes de
todas as regiões da capital. As
atividades são gratuitas e podem
ser agendadas por escolas e ins-
tituições públicas e privadas por
meio do envio de oficio ao De-

partamento de Educação a Dis-
tância (DED) do CETET.

 O espaço tem o objetivo de
trazer noções de educação de
trânsito a estudantes de seis a 16
anos. O local ainda conta com
auditório de 140 lugares e espa-
ço para lanches.

 As atividades para crianças
e jovens abordam vários aspec-
tos da mobilidade urbana, como
a importância das normas de se-
gurança, da adoção de compor-
tamentos seguros na circulação
e travessia e do uso compartilha-
do dos espaços públicos.

 Após mais de duas décadas
de utilização, a área apresentou
desgaste das calçadas, do asfal-
to e da sinalização, além da ne-
cessidade de modelos visuais e
tecnológicos mais modernos.

 Instituto Renault
 Criado há sete anos, o Insti-

tuto Renault tem como objetivo
promover  ações voltadas à susten-
tabilidade socioambiental, atuan-
do em três eixos: Capital Huma-
no, voltado ao Desenvolvimento
Social, à Educação e à Diversida-
de; Meio Ambiente, promovendo
a sustentabilidade ambiental; e
Educação para Segurança no Trân-
sito, que tem como destaque o
projeto “O Trânsito e Eu”. Cerca
de 500 mil pessoas já foram im-
pactadas pelas ações do Instituto
Renault. Mais informações
em www.institutorenault.com.br.
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Preços de alimentos em alta,
apesar da grande produção e

oferta, alerta FAO
O preço global dos alimentos para importação deve subir

cerca de 6% em 2017, em comparação com o ano passado. A
previsão é da Organização das Nações Unidas para Agricultura
e Alimentação (FAO) e consta do relatório “Panorama da Ali-
mentação”, lançado na quinta-feira (9) em Roma, sobre o valor
de commodities incluindo cereais, oleaginosas, pescado, car-
nes, frutas tropicais etc.

Em comunicado, a agência da ONU informou que a alta ocor-
re em meio a um cenário de larga produção e uma ampla oferta.
Uma das razões é a subida do preço do transporte. A conta total
será de mais de US$ 1,4 trilhão em 2017, o que representa um
aumento de 6%, comparado a 2016. O Panorama da Alimenta-
ção é divulgado duas vezes ao ano, examinando a situação do
mercado.

Demanda forte
O economista senior da FAO, Abdolreza Abbassian, comen-

tou que, além do cenário favorável, a demanda mundial por ali-
mentos ainda é forte, e que deve haver um aumento a cada ano
para todas as mercadorias agrícolas à exceção do açúcar. Para o
especialista, o mercado tende a ajustar os preços de forma mais
equilibrada em 2018.

Segundo a FAO, as implicações socioeconômicas do aumen-
to impactam principalmente nos países menos desenvolvidos,
com alto volume de importação. A conta de importação de car-
nes, por exemplo, deve ficar 22% mais alta que no ano passado,
chegando a US$ 176 bilhões.

Brasil, China, Costa Rica, Índia e México
O relatório da ONU prevê ainda um cenário de oportunidades

para a exportação de frutas tropicais, como manga, abacaxi, ma-
mão e abacate. Combinados, eles devem fechar este ano com um
valor de US$ 10 bilhões. Somente em 2017, devem ser produzi-
das 92 milhões de toneladas dessas quatro frutas. Dentre os mai-
ores produtores estão Brasil, China, Costa Rica, Índia e México.

A boa performance é promissora para o desenvolvimento ru-
ral e o combate à pobreza com mais negócios para pequenos agri-
cultores.

Já o recorde na produção de mandioca deve ocorrer na Áfri-
ca. Segundo o Panorama da FAO, esta é a terceira fonte mais
importante de calorias em áreas tropicais, após o arroz e o mi-
lho. A África Subsaariana deve produzir 156 milhões de tonela-
das da raiz este ano.  (Agencia Brasil)

Políticos catalães prestam
depoimento à Justiça

Os seis políticos catalães envolvidos na declaração unilateral
de independência da região prestam depoimentos na tarde de quin-
ta-feira (9) no Supremo Tribunal espanhol. A corte deve pedir
medidas cautelares que podem ir desde a apreensão dos passa-
portes e pagamento de fiança à prisão dos envolvidos.

Na semana passada, outros oito membros do governo da Ca-
talunha, que se negaram a prestar depoimentos perante a Audiên-
cia Nacional, foram presos pelos mesmos delitos.

Os envolvidos no conflito independentista catalão são acusa-
dos de rebelião, insurreição, apropriação indevida de fundos pú-
blicos, entre outros crimes.

Carles Puigdemont, presidente cassado da Catalunha, que foi
para a Bélgica com outros quatro ex-conselheiros, permanece
em liberdade condicional. O tribunal belga analisará a situação
dos catalães no próximo dia 17.

Puigdemont e os quatro ex-conselheiros publicaram uma carta
em que anunciam uma estrutura formada em Bruxelas para coor-
denar as ações do governo catalão, defendendo que são os legíti-
mos representantes da comunidade autônoma.

“Somos um Governo legítimo e temos um Parlamento legíti-
mo. Desde Bruxelas, apoiados por uma estrutura estável que pu-
semos em funcionamento hoje para coordenar as ações do Go-
verno, exigiremos este compromisso cada dia e em cada ocasião
junto à comunidade internacional, denunciando a politização da
justiça espanhola”, afirma o documento. (Agencia Brasil)

A safra de grãos 2017/2018
deverá registrar redução de
4,4% a 6,2% em relação à safra
passada, de acordo com levanta-
mento divulgado  na quinta-fei-
ra (9) pela Companhia Nacional
de Abastecimento (Conab). A
expectativa é que a produção fi-
que entre 223,3 milhões e 227,5
milhões de toneladas.

A safra de 2016/2017 regis-
trou 238 milhões de toneladas
de grãos, a maior da história do
Brasil. Segundo a Conab, a mar-
ca foi alcançada graças às boas
condições climáticas, cenário
que pode não se repetir no perí-
odo do plantio e da colheita de
2017/2018. 

“A safra passada foi excep-
cional em termos de produtivi-
dade; para esse ano, também te-
mos um prognóstico de uma ex-
celente safra. Tivemos um pe-
queno atraso no plantio, mas em
algumas regiões o clima está até
melhor. As probabilidades apre-
sentadas hoje são questões teó-
ricas, temos que ver efetivamen-
te o que vai acontecer, tendo em
vista que o clima é uma variável
que não se pode controlar”, dis-
se secretário substituto de polí-
tica agrícola do Ministério da
Agricultura, Sávio Pereira.

Ainda de acordo com o Sá-
vio, um fator que poderá ser fa-
vorável para que a safra deste ano

possa alcançar a produção ante-
rior é o crescimento da área plan-
tada. “Podemos ter um cresci-
mento de até 2% na área planta-
da. Isso é muito importante. Nos
últimos 7 anos a área plantada no
Brasil cresceu cerca de 11 a 12
milhões de hectares. Isso repre-
senta 1,7 milhão de hectares por
ano”, destacou.

Dados
Segundo a pesquisa, os prin-

cipais grãos cultivados no Brasil,
a soja e o milho, deverão respon-
der por cerca de 89% de toda a
produção. A expectativa é que a
colheita da soja fique entre 106,4
e 108,6 milhões de toneladas, a

do milho pode ficar entre 91,6 e
93,1 milhões de toneladas.

A cultura do milho corres-
ponde a uma área de cerca de
637,6 mil hectares. No caso da
soja, responsável por quase a
metade de toda a produção de
grãos no país, a área plantada che-
ga aos 35,3 milhões de hectares.

A Conab ainda estima que
culturas como a do algodão, fei-
jão-comum preto, mamona e o
amendoim deverão ter cresci-
mento na área plantada e também
na produção.

A pesquisa da Conab foi fei-
ta nos principais centros produ-
tores do país, entre os dias 23 e
27 de outubro. (Agencia Brasil)

Meirelles: unificar previdência dos setores
público e privado é base da reforma

O ministro da Fazenda, Hen-
rique Meirelles, disse  na quin-
ta-feira (9) que as alterações a
serem feitas no texto original da
reforma da Previdência preci-
sam manter um percentual “subs-
tancialmente acima de 50%” dos
benefícios fiscais previstos ini-
cialmente, de R$ 800 bilhões.
Segundo o ministro, tal percen-
tual estará garantido, se forem
mantidos pontos como idade
mínima para homens e mulheres,
período de transição e similari-
dade entre as previdências públi-
ca e privada.

“Há pontos fundamentais,
como a questão da idade míni-
ma para homens e mulheres.
Tem o período de transição e o
fato de o regime público ser si-
milar ao setor privado, criando
condições para que cada vez
mais a previdência complemen-
tar do servidor publico possa

cobrir essa diferença. São con-
tribuições extras feitas pelo ser-
vidor, de maneira que [se]] dimi-
nua de fato o déficit do regime
geral. Unificação do sistema é
muito importante. É  a base”,
afirmou Meirelles, após partici-
par de um seminário sobre dívi-
da pública.

O ministro ressaltou que o
tempo mínimo de contribuição
também é importante para que se
consiga manter o percentual de
benefícios fiscais acima dos 50%
inicialmente previstos. “Temos
sempre de levar em conta qual é
a queda desse benefício”, disse
Meirelles. “Além disso, [serão
necessárias] outras medidas que
assegurem a economia fiscal,
para que atinjamos algo substan-
cialmente acima de 50%.”

Meirelles  evitou precisar
qual seria esse percentual “subs-
tancialmente” acima de 50%, até

porque quem terá a palavra final
sobre essa questão será o Con-
gresso Nacional. “Não fecho
esse número para não fixar um
ponto, porque, se digo que o nú-
mero é X, imediatamente esta-
rei com esse X nas discussões.
Teremos os números logo que
possível. O que é importante é
que seja um número que faça
efeito no equilíbrio das contas
públicas no Brasil e que garanta
o beneficio fiscal do Brasil nos
próximos anos”, acrescentou.

O ministro reiterou a confi-
ança de que a matéria seja apro-
vada ainda este ano pelo Legis-
lativo. “Esperamos que, logo
depois do feriado de quarta-fei-
ra [15 de novembro], tenhamos
a visão de para onde está cami-
nhando o Congresso, para ter-
mos uma proposta viável que as-
segure um benefício fiscal sufi-
ciente para manter o equilíbrio

das contas públicas”, destacou
Meirelles. Ele classificou de
“proposta substitutiva que seja
de fato aprovável” a que está sen-
do redigida  pelo relator da re-
forma, deputado André Maia
(PPS-BA).

“A grande questão é: qual é a
restrição? Eu tenho deixado cla-
ro que, a cada proposta de mu-
dança, temos de olhar qual é a
redução do benefício. Repito: o
projeto final aprovado e sancio-
nado tem de ser substancialmen-
te acima de 50% daqueles bene-
fícios fiscais previstos”.

Meirelles disse ainda que o
governo tem estudado outras
medidas complementares para
compensar eventuais reduções
desses benefícios. Ele citou en-
tre as propostas em estudo me-
didas de redução de gastos com
subsídios e com isenções tribu-
tárias. (Agencia Brasil)

IBGE revisa PIB e economia
teve queda menor que a

anunciada em 2015: 3,5%
A revisão do Produto Inter-

no Bruto (PIB, a soma de todos
os bens e serviços produzidos
no país) relativo a 2015 mostrou
que a economia do país caiu na-
quele ano em volume 3,5% e não
3,8%. A constatação é do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), que divulgou
na quinta-feira (9), no Rio de
Janeiro, O Sistema de Contas
Nacionais 2010-2015. Revisa-
dos, os números indicam que o
PIB de 2015 fechou em R$
5,996 trilhões.

Os dados do Sistema de Con-
tas Nacionais são sempre revi-
sadas pelo IBGE durante os dois
anos subsequentes ao período de
referência (2015), “com a fina-
lidade de apresentar um resulta-
do mais detalhado e estruturado
da situação econômica do país”.

As informações revisadas
indicam que a maior queda por
setor em 2015 ocorreu na indús-
tria (5,8% em relação a 2014),
seguida pela agropecuária
(3,3%) e serviços ( 2,7%), o pri-
meiro resultado negativo na sé-
rie com início em 1996.

O PIB per capita caiu 4,3%
fechando em R$ 29,324 mil, em
relação a 2014 – a maior queda
desse indicador desde o início
da série histórica em 1996. Se-
gundo os números hoje divulga-
dos, as quedas mais recentes
ocorreram em 2014 (-0,4%),
2009 (-1,2%) e 2003 (-0,2%).

Pelos números divulgados, é
possível constatar que o consu-
mo das famílias, que representa
62,5% do PIB, caiu 3,2% em
2015, registrando a primeira
queda desde o -0,4% de 2003. A
taxa de investimento recuou
para 17,8%, um recuo que che-
ga a 3,1 pontos percentuais em
relação ao pico da série históri-
ca em 2013, quando a taxa de in-
vestimentos chegou a 20,9%.

Apesar da queda de 3,2% no
volume do consumo das famíli-
as entre 2014 e 2015, ainda no
âmbito das famílias, a poupança
teve aumento nominal de 25,2%,
na mesma base de comparação.

Para o gerente de Contas
Nacionais do IBGE, Carlos So-
bral, “o fato de 2015 ter sido um
ano de crise fez com que as fa-

mílias controlassem os gastos.
Além disso, em termos nomi-
nais, o crescimento da poupan-
ça é decorrência do aumento de
6,4% na renda, superior ao do
consumo que cresceu naquele
ano 5,4%”.

Setor externo contribui
para o PIB

A revisão dos dados relativos
ao Sistema de Contas Nacionais
indica que o setor externo foi
o único a contribuir positiva-
mente para o PIB de 2015,
com crescimento de 6,8% no
volume exportado de bens e
serviços, enquanto as importa-
ções fechavam em queda de
14,2% - a maior baixa desde os
-15,1% de 1999.

Entre as empresas do setor
financeiro, o valor adicionado
bruto registrou crescimento no-
minal de 14,7% e alcançou R$
363 bilhões. Contribuíram para
esse resultado as altas na taxa
Selic, de 11,8% para 14,3%, na
taxa de juros para pessoas físi-
cas, de 31,2% para 35,7%, e na
taxa de juros para pessoas jurí-

dicas, de 16,6% para 19,5%.

Serviços caem
Quanto ao setor de serviços,

que teve a primeira queda da sé-
rie iniciada em 1996, das sete
atividades pesquisadas, apenas
a atividade administração, de-
fesa, saúde, educação pública
e seguridade social fechou
com crescimento em relação
a 2014: 0,2%.

Já a queda de 7,3% do setor
de comércio foi influenciada
pela retração nas vendas de pro-
dutos industriais. As atividades
de comércio por atacado e a va-
rejo, exceto veículos automoto-
res e comércio/reparação de ve-
ículos automotores e motoci-
cletas, responderam por aproxi-
madamente metade (1,4 ponto
percentual) da queda do valor
adicionado bruto dos serviços.

Responsável por 62,5% do
PIB, a queda de 3,2% no consu-
mo das famílias exerceu o prin-
cipal impacto negativo na com-
posição do PIB de 2015. Foi a
primeira queda desde o -0,4% de
2003. (Agencia Brasil)

O governo lançou  na quinta-
feira (9) o Programa Avançar,
com o objetivo de finalizar
7.439 obras que estão paralisa-
das. O investimento previsto é de
R$ 130,9 bilhões, e a entrega das
obras deve ocorrer até o final de
2018. A apresentação do progra-
ma reúne diversos ministros, em
cerimônia no Palácio do Planal-
to, com a participação do presi-
dente Michel Temer.

O programa prevê a conclu-
são de obras de saneamento, cre-
ches, unidades básicas de saúde,
recuperação de pistas de aero-
portos e duplicação de rodovi-
as, entre outras iniciativas. O
Nordeste terá o maior número
de obras finalizadas. Serão
3.186, com investimentos de R$
19 bilhões. Em seguida, vem o
Sudeste, com 1.931 obras, tota-
lizando R$ 52,51 bilhões.

O secretário-geral da Presi-
dência da República, ministro

Governo lança
programa para concluir

mais de 7,4 mil
obras paralisadas

Moreira Franco, destacou que
serão concluídas pelo programa
obras inacabadas, algumas para-
lisadas há anos, o que demons-
tra a retomada do investimento
público no país. “Com o Progra-
ma Avançar, vamos retomar os
investimentos públicos. Lamen-
tavelmente, para tirar o país do
vermelho e fazer todas essas re-
formas para garantir o equilibro
fiscal do país, eles [os investi-
mentos] tiveram que ser conti-
dos. Agora estamos retomando”,
afirmou  Moreira.

Os recursos virão de três
fonte: R$ 42,1 bilhões. do Orça-
mento Geral da União; R$ 29,9 bi-
lhões, da Caixa Econômica Fede-
ral, do Fundo de Garantia do Tempo
de Serviço (FGTS) e do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Econô-
mico e Social (BNDES) e R$ 58,9
bilhões, de empresas estatais do
setor de energia, em especial a Pe-
trobras. (Agencia Brasil)

Assembleia de credores da Oi é adiada
A assembleia de credores da

Oi, que ocorreria nesta sexta-
feira, 10, foi adiada pelo juiz
Fernando Viana, do Tribunal de
Justiça do Rio de Janeiro, que
acompanha o processo de re-
cuperação judicial da compa-
nhia. A reunião ficou marcada
para o dia 8 de dezembro, às
11h, em primeira convocação.
A segunda convocação só será
feita no dia 1º de fevereiro do
ano que vem.

O pedido de adiamento foi
feito por credores da empresa
de telefonia, entre eles os ban-
cos públicos Caixa Econômica
Federal e Banco do Brasil. “Os
fatos narrados nos autos [fls
241.856/242.022] por relevan-
tes e atuantes credores desta re-
cuperação, que detém elevado
crédito junto às recuperandas
demonstram ser , no mínimo,

não recomendáveis à realização
da CGC [Assembleia Geral de
Credores] na data de amanhã”,
informa o juiz, no despacho.

A Oi trabalha para conseguir
um consenso entre acionista,
bondholders e credores para
que a proposta possa ser colo-
cada em votação durante a as-
sembleia, o que ainda não foi al-
cançado. Na decisão, o magis-
trado acrescenta que, se for ne-
cessário, a assembleia do dia 7
poderá continuar no dia seguin-
te. Da mesma forma, a assem-
bleia marcada para o dia 1º de
fevereiro poderá prosseguir no
dia 2.

Mais cedo, o Conselho Di-
retor da Agência Nacional de
Telecomunicações (Anatel) in-
deferiu pedido da empresa te-
lefônica para prorrogação, por
sete dias, do prazo concedido

para apresentação da minuta do
plano de recuperação judicial da
companhia.

Notificada da exigência na
última segunda-feira (6), a Oi
tinha, inicialmente, 24 horas
para apresentar a minuta da pro-
posta do plano de recuperação
judicial (Plan Support Agree-
ment – PSA) formalmente ao
Conselho Diretor da Anatel. Na
quarta-feira (8), no entanto, ao
indeferir o pedido de mais sete
dias de prazo, os conselheiros
da agência reguladora autoriza-
ram a empresa a entregar os
documentos até as 14 horas de
quinta-feira (9).

De acordo com o presiden-
te da Anatel, Juarez Quadros, a
empresa cumpriu o prazo e
apresentou documentos com-
plementares à minuta, os quais
estão sendo analisados pela

área técnica do órgão regula-
dor. Na avaliação de Quadros, o
adiamento da assembleia per-
mitirá que o processo seja ana-
lisado com mais calma. “Já não
há mais tanta necessidade de ce-
leridade. Nós iriamos ultimar,
considerando que a assembleia
seria amanhã”, explicou, dizen-
do que agora o órgão regulador
poderá agir com mais tempo e
analisar melhor.

Com uma dívida estimada
em R$ 65,4 bilhões, a Oi en-
frenta dificuldades para fechar
acordo com credores e acionis-
tas que lhe permita renegociar
as dívidas. Só a bancos públicos
e à Anatel, a empresa deve cer-
ca de R$ 11 bilhões. A compa-
nhia é protagonista do maior e
mais complexo processo de re-
cuperação judicial da história do
país. (Agencia Brasil)



Michel Temer diz que muitos se
surpreenderão com seu governo
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O plenário da Câmara dos
Deputados aprovou na quinta-
feira (9) o projeto de lei que
restringe as possibilidades do
chamado “saidão” de presos
condenados no regime semia-
berto para visita familiar ou
participação em atividades ex-
ternas. De acordo com o pro-
jeto, para conseguir o benefí-
cio, o preso deve ter cumpri-
do pelo menos metade da
pena, se ele for  reincidente. A
legislação atual prevê cumpri-
mento de, pelo menos, um quar-
to da pena para reincidentes.

A nova proposta também in-
clui restrição para condenados
por crimes hediondos, prática da
tortura, tráfico ilícito de entor-
pecentes e drogas e terrorismo.
Nesses casos, o preso só pode-
rá ser liberado para o “saidão” se
cumprir pelo menos dois quin-
tos da pena, em caso de réu pri-
mário, e três quintos da pena, se
for reincidente.

O projeto reduz de sete para
quatro dias o prazo de validade
da autorização judicial da li-
beração e permite a renovação
do benefício por apenas uma
vez durante o ano, e não mais

Câmara restringe
“saidão”

de presos condenados
no regime semiaberto

quatro vezes como a lei vigente
determina. O projeto também
prevê que o cometimento de cri-
me durante a saída temporária
deve ser incluído entre os agra-
vantes de pena previstos no Có-
digo Penal.

O texto, de autoria do depu-
tado Alberto Fraga (DEM-DF),
altera a Lei de Execução Penal,
com o objetivo de impedir que
bandidos considerados perigo-
sos aproveitem as saídas tempo-
rárias para fugir e cometer no-
vos crimes. O deputado disse que
esse tipo de criminoso se sub-
mete às disciplinas da prisão
apenas obter os benefícios da
progressão de regime e da libe-
ração para os saidões.

A proposta original do par-
lamentar eliminava totalmente a
autorização para a saída tempo-
rária sem vigilância direta, mas,
durante as discussões em plená-
rio, o deputado Daniel Almeida
(PCdoB-BA) apresentou a
emenda que garante o “saidão”,
porém com requisitos mais ri-
gorosos.

O projeto ainda deve ser
apreciada pelo Senado. (Agen-
cia Brasil)

Câmara aprova projeto que cria Cadastro
Nacional de Pessoas Desaparecidas

O plenário da Câmara apro-
vou na quinta-feira (9) o projeto
de lei que cria o Cadastro Naci-
onal de Pessoas Desaparecidas
e institui uma política nacional
de busca dos desaparecidos. A
proposta aprovada de forma sim-
bólica pela maioria dos deputa-
dos prevê que todos os casos de
desaparecimento registrados
nas delegacias devem ser enca-
minhados pelas secretarias de
segurança pública dos estados
ao cadastro.

Atualmente, o cadastro exis-
tente é administrado pelo Minis-
tério da Justiça, tem registro
apenas de crianças e adolescen-
tes e não é atualizado pelos ór-

gãos policiais responsáveis pela
investigação dos casos. Segun-
do a relatora da proposta, depu-
tada Eliziane Gama (PPS-MA),
o cadastro passará a ser mais fun-
cional, pois as secretarias que
não atualizarem ou validarem os
dados dos desaparecidos no
novo sistema poderão perder di-
nheiro enviado pelo governo fe-
deral por meio de convênios e
parcerias.

“Esse cadastro é condiciona-
do ao repasse de recursos volun-
tários. Ou seja, se o estado não
atualiza o cadastro ele está im-
pedido de receber recursos de
transferências voluntárias da
União”, explicou a relatora.

Entre as principais mudanças
da proposição, está a que res-
tringe o deslocamento interes-
tadual e intermunicipal de crian-
ças abaixo de 16 anos sem auto-
rização ou presença do respon-
sável legal. Pela legislação atu-
al, crianças a partir de 12 anos
já podem viajar sozinhas pelo
território nacional sem declara-
ção expressa dos pais.

O projeto aprovado conside-
ra a normativa internacional
que estabelece a idade de cri-
ança até os 18 anos. A depu-
tada Maria do Rosário (PT-
RS) explicou que essa é uma
medida preventiva ao desapa-
recimento e visa evitar que

uma das faixas etárias mais
vulneráveis à exploração se-
xual infantil, de 12 a 16 anos,
possam viajar desacompanhadas.

O projeto determina que a
busca e localização de pessoas
desaparecidas deve ser conside-
rada pelo poder público como
prioridade com caráter de ur-
gência e que as investigações
devem ser realizadas até a efeti-
va localização da pessoa. O tex-
to prevê ainda o aperfeiçoamen-
to do sistema de difusão e divul-
gação de informações sobre pes-
soas desaparecidas.

Após aprovado na Câmara, o
projeto será apreciado pelo Se-
nado. (Agencia Brasil)

Conselho antecipa para março aumento
do percentual de biodiesel no diesel

O Conselho Nacional de Po-
lítica Energética (CNPE) deci-
diu antecipar em um ano a data a
partir de quando as distribuido-
ras terão que aumentar de 8%
para 10% o percentual de biodi-
esel obrigatoriamente adiciona-
do ao óleo diesel vendido em
todo o país.

Pela Lei 13.263, até março
de 2017 a mistura deveria ter
passado dos atuais 8% para 9%
de biodiesel. A partir daí, as dis-
tribuidoras teriam até março de
2018 para cumprir a obrigação
de ofertar o óleo diesel com
10% de biodiesel.

Com a decisão de quinta-fei-
ra (9), o percentual de 10% de
biodiesel passa a ser obrigató-
rio já a partir de março de 2018.

Segundo a União Brasileira
de Biodiesel e Bioquerosene
(Ubrabio), a antecipação da ele-
vação da mistura obrigatória vi-
nha sendo defendida pelo setor,
que sofre com quase metade da
sua capacidade de produção oci-

osa. Para a entidade, a medida
vem em boa hora, podendo aju-
dar a recuperação da indústria e
reafirmar o comprometimento
do país para cumprir as metas
dos acordos internacionais, que
preveem a redução das emissões
de gases de efeito estufa.

“O investimento na produção
e uso de biocombustíveis, espe-
cialmente de biodiesel, é uma
oportunidade de ouro para o Bra-
sil. Tanto do ponto de vista eco-
nômico, com a verticalização da
indústria, geração de empregos
qualificados, agregação de valor
aos produtos agrícolas e redu-
ção da importação de diesel fós-
sil, como também do ponto de
vista ambiental, já que o biodie-
sel reduz significativamente as
emissões de gases de efeito es-
tufa”, declarou o diretor-supe-
rintendente da Ubrabio, Donize-
te Tokarski.

Licitações no Pré-Sal
Ainda durante sua segunda

reunião extraordinária, realiza-
da hoje, em Brasília, o Conse-
lho Nacional de Política Ener-
gética aprovou a realização, em
29 de março de 2018, da 15ª
Rodada de Licitações de Blo-
cos Exploratórios, no regime
de concessão. Já a 4ª Rodada
de Licitações no Pré-Sal, sob
o regime de partilha de produ-
ção, ficou agendada para 7 de
junho de 2018.

Em nota, o Ministério de
Minas e Energia explicou que,
na 4ª Rodada de Partilha de
Produção serão ofertados os
blocos denominados Três Ma-
rias, Dois Irmãos, Uirapuru,
Saturno e Itaimbezinho, locali-
zado nas bacias de Campos e
Santos, dentro do Polígono do
Pré-sal.

Seguindo a legislação, a Pe-
trobras deverá manifestar seu
interesse em atuar como ope-
radora, em até 30 dias, após a
publicação da resolução do
CNPE contendo os parâmetros

técnicos e econômicos das áre-
as a serem ofertadas na 4ª ro-
dada de partilha de produção.

Na 15ª Rodada de Licita-
ções serão ofertados 70 blo-
cos, sendo 49 nas bacias ma-
rítimas do Ceará, Potiguar ,
Sergipe-Alagoas, Campos e
Santos, incluindo dois blocos
adjacentes a Saturno. Além
disso, estão sendo oferecidos
21 nas bacias terrestres do Pa-
raná e Parnaíba.

Já a oferta de blocos locali-
zados na Bacia da Foz do Rio
Amazonas foi postergada para
2019. De acordo com o minis-
tério, o objetivo do adiamento
é permitir a conclusão do pro-
cesso de licenciamento ambien-
tal em curso para os blocos ou-
torgados na 11ª Rodada. Os blo-
cos na Bacia Pernambuco-Para-
íba também ficaram para ser
ofertados em 2019, quando, se-
gundo a pasta, uma maior quan-
tidade de dados técnicos estará
disponível. (Agencia Brasil)

A Sexta Câmara Cível do Rio
de Janeiro manteve a condena-
ção do deputado Jair Bolsonaro
(PSC-RJ) a pagar R$ 150 mil de
indenização por declarações
contra homossexuais durante o
programa CQC, da TV Bandei-
rantes, exibido em março de
2011. Ainda cabe recurso da de-
cisão da segunda instância.

Bolsonaro havia recorrido da
decisão da 6ª Vara Cível do Fórum
de Madureira, dada em 2015, que
o condenou, por danos morais, a
pagar a indenização ao Fundo de
Defesa dos Direitos Difusos, do
Ministério da Justiça. A decisão da
Justiça baseou-se em ação civil
pública ajuizada pelos grupos Di-
versidade Niterói, Cabo Free de
Conscientização Homossexual e
Combate à Homofobia e Arco-Íris
de Conscientização.

Durante o programa  na TV
Bandeirantes, Bolsonaro disse que
nunca lhe passou pela cabeça ter
um filho gay porque os seus tive-
ram boa educação e um pai presen-
te. “Então, não corro esse risco”,
afirmou o deputado na ocasião.

A Agência Brasil procurou
a assessoria do parlamentar, mas
não obteve retorno até o fecha-
mento da matéria.

Outras condenações
Em agosto, a Terceira Turma

Justiça mantém condenação
de Bolsonaro a pagar

indenização de R$ 150 mil
do Superior Tribunal de Justiça
(STJ) manteve, por unanimidade,
decisão da primeira instância
que condenou o Bolsonaro a pa-
gar R$ 10 mil de indenização por
danos morais à também deputa-
da Maria do Rosário (PT-RS).

O Tribunal de Justiça do Dis-
trito Federal e Territórios
(TJDFT) havia condenado Bolso-
naro por ter dito, em 2014, que
Maria do Rosário não mereceria
ser estuprada por ser “muito feia”,
não fazendo seu “tipo”. As decla-
rações foram dadas na Câmara
dos Deputados e também em en-
trevista a um jornal.

Em outubro, a 26ª Vara Fe-
deral do Rio de Janeiro conde-
nou Bolsonaro ao pagamento de
indenização, por danos morais,
no valor de R$ 50 mil, por ofen-
sas aos quilombolas, durante dis-
curso em evento no Rio.

No processo, é citado tre-
cho dito pelo parlamentar na pa-
lestra no Clube Hebraica do Rio,
no dia 3 de abril deste ano. “Eu
fui num quilombo em Eldorado
Paulista. Olha, o afrodescenden-
te mais leve lá pesava sete arro-
bas. Não fazem nada, eu acho que
nem pra procriador servem mais.
Mais de R$ 1 bilhão por ano gas-
tos com eles. Recebem cesta bá-
sica e mais material e implemen-
tos agrícolas.” (Agencia Brasil)

Defesa de Temer
sugere a Fachin que
pare investigação
sobre integrantes

do PMDB
A defesa do presidente Michel

Temer sugeriu ao ministro Edson
Fachin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), que volte atrás em sua
decisão de enviar ao juiz federal
Sérgio Moro as investigações por
organização criminosa contra os
ex-deputados Eduardo Cunha, Hen-
rique Eduardo Alves, Geddel Viei-
ra Lima e Rodrigo Rocha Loures,
todos do PMDB.

Os ex-parlamentares foram
denunciados junto com Temer e os
ministros Eliseu Padilha (Casa Ci-
vil) e Moreira Franco (Secretaria
Especial da Presidência) de inte-
grarem uma organização crimino-
sa do PMDB na Câmara, com ob-
jetivo de arrecadar propinas de
empresas em troca de favoreci-
mentos ilegais em órgãos públicos.
A denúncia foi feita pelo ex-pro-
curador-geral da República, Rodri-
go Janot.

Após a Câmara ter votado por
suspender a tramitação da denún-
cia contra Temer, Padilha e Morei-
ra Franco, o ministro Fachin deci-
diu, no início deste mês, desmem-
brar o processo, enviando para a
primeira instância as investigações
contra os acusados sem foro privi-
legiado na Corte.

Para o advogado de Temer,
Eduardo Carnelós, o desmembra-
mento do processo é, no mínimo,
inconveniente, pois a continuida-
de das investigações poderia atin-
gir o presidente, que ficaria sem ter
como se defender por não ser par-
te no processo em primeira instân-

cia.
Carnelós destacou que o crime

de organização criminosa é “so-
mente configurável por meio de
condutas de quatro ou mais pesso-
as, com exigência de unidade de
propósitos e estabilidade”.

“Ora, permitir que tal imputa-
ção tenha sequência em relação a
alguns dos denunciados, e perma-
neça suspensa em relação a outros
(...) implica aceitar o risco de que,
sem que estes últimos possam de-
fender-se na eventual instrução cri-
minal que venha a ser realizada, o
julgamento dos fatos poderá atin-
gir, irreversivelmente, aqueles que
não puderam participar da colheita
da prova, com prejuízo evidente a
eles”, escreveu o advogado.

Obstrução das investigações
Além das investigações por

organização criminosa  enviadas a
Moro, Fachin enviou à Justiça Fe-
deral no Distrito Federal a parte de
denúncia pelo crime de obstrução
de Justiça que envolve Joesley Ba-
tista, Ricardo Saud, Lúcio Funaro,
Roberta Funaro, Eduardo Cunha e
Rodrigo Rocha Loures.

Eles foram denunciados, jun-
to com Michel Temer, de parti-
cipar de um esquema para com-
prar o silêncio de Funaro, evi-
tando que o operador financeiro
fechasse um acordo de delação
premiada. O pedido da defesa de
Temer para que Fachin repense
o desmembramento das investi-
gações não menciona este caso.
(Agencia Brasil)

O Supremo Tribunal Federal
(STF) voltou a julgar  na quinta-
feira (9) a constitucionalidade
do decreto presidencial de 2003
que regulamentou o processo de
demarcação e titularizarão de
terras remanescentes de quilom-
bos. Embora a Constituição ga-
ranta a posse definitiva das pro-
priedades pelos quilombolas, o
processo de reconhecimento das
terras e o marco temporal de
ocupação foram questionados na
Corte pelo  Democratas (DEM).

A ação tramita na Corte há 13
anos, mas foi interrompida no-
vamente por pedido de vista do
ministro Edson Fachin.

A ação foi protocolada em
2004 pelo DEM, que sustentou no
STF a inconstitucionalidade do
Decreto nº 4.887/2003, norma que
regulamentou o procedimento de
identificação e demarcação de ter-
ras ocupadas por quilombos pelo
Instituto Nacional de Colonização
e Reforma Agrária (Incra). A prin-
cipal questão questionada pelo par-
tido é o critério de auto-atribuição
para identificação das comunidades
remanescentes de quilombos.

O julgamento foi retomado
com o voto do ministro Dias
Toffoli. Para Toffoli, a Consti-
tuição destinou aos povos rema-

Supremo suspende novamente
julgamento sobre títulos de

terras quilombolas
nescentes de quilombos o reco-
nhecimento das terras por eles
ocupadas com forma de protegê-
los. Seguindo o ministro, o co-
mando constitucional repara “dí-
vida histórica” diante do passado
escravocrata do país. “Não há dú-
vida de que o preceito constituci-
onal motivou-se na necessidade de
reparar uma dívida histórica decor-
rente da injustiça secularmente
praticada contra os negros desde
o período escravocrata brasilei-
ro”, afirmou Toffoli. 

No entanto, o ministro en-
tendeu que deve ser estabelecido
um marco temporal para garantir
o direito dos quilombolas. Pelo
entendimento, somente devem ser
titularizadas as áreas que estavam
ocupadas do dia 5 de outubro de
1988, data da promulgação da
Constituição. em diante.

“Não é ampliando, numa in-
terpretação extensiva, sem limi-
te temporal futuro, que se vai efe-
tivar esse relevante direito. Pelo
contrário, talvez tenha sido essa
tentativa de ampliar em demasia
o seu alcance que tenha retarda-
do e tornado ainda mais comple-
xa a demarcação e a titulação de-
finitiva dessas terras”, concluiu.

Não há data para a retomada
do julgamento. (Agencia Brasil)

Na quinta-feira (9), durante
o lançamento do Programa
Avançar, que pretende retomar
obras paradas nos últimos anos
no país, o presidente Michel Te-
mer disse que muitos vão se sur-
preender com seu governo. Sem
citar nomes, o presidente criti-
cou aqueles que “pregam a para-
lisação do governo” e afirmou
que fará “muito mais”.

“Esse é um governo que não
para. Se em 17 meses fizemos
tudo, aqueles que pregam a para-
lisação do governo vão se surpre-
ender. Nós fizemos o que pude-
mos até hoje com grande efetivo
resultado. Mas agora vamos fa-
zer muito mais com o Programa
Avançar”, disse o presidente.

Temer fez uma rápida avalia-
ção dos cinco meses em que

enfrentou a tramitação das de-
núncias feitas contra ele pelo
então procurador-geral da Repú-
blica, Rodrigo Janot. Agora, com
as denúncias rejeitadas na Câma-
ra dos Deputados, ele afirmou
que “a verdade veio à luz”.

“O que houve foram, diga-
mos assim, tentativas de nature-
za pessoal e moral, hoje des-
mascaradas. Desde o início, eu
dizia eu em pronunciamento pró-
prio: ‘as coisas são assim, assim,
assado’. E o assado chegou ago-
ra. As coisas estão vindo à luz. A
verdade veio à luz”. O presiden-
te negou ainda que o Brasil te-
nha parado nesse período.

“Esses cinco meses foram
de muita preocupação de uma
suposta crise política. Pois foram
precisamente os meses em que o

Brasil, tendo vencido ou debela-
do, minimamente que fosse, a re-
cessão, como aqui foi menciona-
do, foi o momento em que o Bra-
sil, preparado que estava, come-
çou a crescer. E cresceu muito”.

Retomada de obras
Com o Avançar, anunciado na

quinta-feira, o governo espera dar
andamento a 7.439 obras paradas
no país. São obras na área de mo-
bilidade urbana, habitação, energia,
dentre outras. A intenção é investir
R$ 130 bilhões até o final de 2018.
Mais de 3 mil municípios serão
atingidos pelo programa e o gover-
no garante que as obras serão con-
cluídas nas datas previstas.

“O programa Avançar vai re-
tomar obras inacabadas, parali-
sadas há anos. Obras com data

para iniciar, data para entregar e
com o orçamento garantido”, afir-
mou o ministro da Secretaria-Ge-
ral da Presidência, Moreira Fran-
co. O ministro do Planejamento,
Orçamento e Gestão, Dyogo Oli-
veira, reforçou o discurso. “É um
programa realista, condizente com
a realidade que estamos vivendo e
que se adequa aos tempos de aus-
teridade e ajuste da economia”.

Os recursos sairão de três
fontes. Serão R$ 42,1 bilhões do
orçamento geral da União; ou-
tros R$ 29,9 bilhões sairão do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) e do Banco Na-
cional do Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES). A
outra fonte virá de estatais do
setor de energia, principalmen-
te a Petrobras.

Destaques - Dentre obras nas
rodovias, o governo destaca o tre-
cho norte do Rodoanel de São
Paulo, a duplicação da BR 381 em
Minas Gerais, a pavimentação da
BR 163, no Pará e a duplicação da
BR 101, nos estados da Bahia,
Sergipe, Alagoas e Pernambuco.

O programa também con-
templa o complexo aeroportuá-
rio dos aeroportos de Vitória
(ES) e Maringá (PR), além do
terminal de passageiros do ae-
roporto de Vitória da Conquista
(BA). Na área de recursos hídri-
cos, serão retomadas obras do
projeto de integração do Rio São
Francisco. Segundo o governo,
o projeto de integração vai be-
neficiar 12 milhões de pessoas
em 390 municípios nos estados
de Pernambuco, Ceará, Paraíba

e Rio Grande do Norte.
Estão previstas também obras

do metrô, linha 2, em Salvador; e
23 km do Veículo Leve sobre Tri-
lhos (VLT) no Rio de Janeiro.
Além disso, a extensão sul da fer-
rovia Norte-Sul, de Ouro Verde
(GO) até Estrela d’Oeste (SP). O
ministro do Planejamento refor-
çou que não se trata de um pro-
grama de obras novas. Só foram
incluídas obras já iniciadas.

“Não serão novas obras. São
aquelas que estão em andamen-
to e que vamos concluir. Esse é
conceito do programa. Foi sele-
cionado um conjunto de obras
pela efetiva capacidade de exe-
cutá-las. Os recursos são os que
já estão previstos no orçamento
deste ano e do ano que vem”.
(Agencia Brasil)
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“Família da Poeira” defende
liderança em Lençóis Paulista (SP)

Brasileiro de Rally Baja

O caçula Bruno Varela é o primeiro colocado e seu irmão mais velho, Rodrigo Varela é o vice-líder

Rodrigo Varela sustenta a vice-liderança do Brasileiro de
Baja para UTV

Os irmãos Bruno e Rodrigo
Varela (Can-Am/Blindarte/Ari-
sun/Tecmin) vão defender a lide-
rança no Campeonato Brasileiro
de Rally Baja de UTV neste final
de semana (11 e 12/11), em Len-
çóis Paulista, a 280 km da capi-
tal. A ‘Família da Poeira’ vai dis-
putar o Rally Rota Sudeste, váli-
do pelas 11ª e 12ª etapas do cer-
tame nacional.

“Será um rally muito impor-
tante para mim, pois posso con-
quistar o campeonato antecipa-
damente. Então, vou me esforçar
ao máximo para obter bons re-
sultados nos dois dias pra poder
ir mais tranquilo para a última
etapa”, afirma o caçula Bruno
Varela, líder do campeonato com
218 pontos, seguido de seu ir-
mão mais velho Rodrigo Varela,
que soma 164 pontos. Em tercei-
ro aparece André Hort com ape-
nas 142 pontos.

O Rally Rota Sudeste terá um
total 216 km por dia, sendo
164,17 km de Especiais crono-
metradas, com um deslocamen-
to inicial de 23,58 km e deslo-

camento final de 28,85 km. “Esta
é uma prova muito legal, que gos-
tamos muito, e com previsão de
chuva. Eu gosto muito de chuva
e acho que isto pode ser uma van-
tagem”, adiciona Bruno, atual
Campeão de UTV na classe Pro-
duction, e que em 2017 lidera
tanto na classe Pro, quanto na

classificação Geral.
“Estamos na briga ainda. Es-

tou tranquilo na vice-liderança,
pois tenho boa vantagem para o
terceiro colocado, mas o que
importa é que a disputa está em
casa. Estamos todos felizes com
isso”, comentou o experiente
Rodrigo Varela. “Fizemos a re-

visão básica no Can-Am Maveri-
ck X3 e estou ansioso por um
bom resultado nesta prova para
defender nossas posições no
campeonato”.

O Rally Rota Sudeste traz
boas lembranças para a ‘Família
da Poeira’. Afinal, foi nesta pro-
va que no ano passado o irmão
do meio Gabriel Varela conquis-
tou por antecipação o título de
Campeão Brasileiro de Rally
Baja na classe Turbo.

“Neste ano serei apenas mais
um torcedor dos meus irmãos,
pois estou realizando algumas
provas na América do Norte. O
importante é que eles mante-
nham a liderança na classificação
Geral e na categoria Pro, para
estes títulos ficarem em família”,
deseja.

Classificação Geral (extra-
oficial) do Campeonato Brasilei-
ro de Rally Baja de UTV: 1) Bru-
no Varela, 218 pontos; 2) Rodri-
go Varela, 164; 3) André Hort,
142; 4) Gustavo Lapertosa, 137;
5) Edu Piano, 131; 6) Reinaldo
Cangueiro, 120.
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Dando continuidade à serie
de novidades implantadas na
Stock Car em 2017, a Vicar
anuncia mais uma delas para a
penúltima etapa do ano, que
acontecerá no próximo dia 19
de outubro no Autódromo In-
ternacional de Goiânia. Será o
aumento de potência nos mo-
tores da principal categoria do
automobilismo nacional, que
agora terão 500 hp. A nova po-
tência vai também batizar a pró-
xima rodada dupla de 2017: a
Goiânia 500.

Anteriormente os carros
apresentavam até 450 hp, de-
pendendo do autódromo. “A
temporada 2017 marca uma
série de inovações na Stock Car
dentro e fora das pistas. Na
competição tivemos a criação
do HERO Push e modifica-
ções técnicas, como a dura-
ção das segundas corridas das
rodadas duplas e o pit stop
obrigatório. Agora vamos au-
mentar a potência dos carros
e isso também vai interferir na
competitividade da categoria,
gerando mais disputas e tor-
nando a Stock Car ainda mais
atrativa para o público”, expli-
cou Rodrigo Mathias, diretor
geral da Vicar, empresa organi-
zadora do evento.

Com essa alteração nos
motores, os pilotos conduzi-
rão os carros como se tives-
sem acionado o push durante
toda a prova. O aumento na
potência também será res-
ponsável por uma série de
mudanças para as equipes,
principalmente na estratégia
dos pit stops para reabaste-
cimento e troca de pneus. “O
ganho de potência deve gerar
um aumento de 20% no con-
sumo de combustível e gerar
um maior desgaste de pneus”
comentou Zequinha Giaffo-
ne, responsável pela JL, empre-
sa que prepara os motores da
Stock Car. “O Push adicionará
30 cavalos a mais de potência
dos carros além dos 500 hp,
mas como os pilotos já estarão
em uma velocidade maior, será
necessário muita inteligência
dos pilotos e das equipes na
corrida para usar esse artifício
no melhor momento”, acres-
centou Giaffone.

O aumento de potência foi
comemorado pelos pilotos da
principal categoria do  automo-
bilismo nacional. Atual líder do
campeonato, Daniel Serra apro-
va a mudança e destaca a im-
portância da estratégia a ser uti-
lizada pelas equipes. “Gostei
muito da mudança, quanto mai-
or a potência do carro, será
sempre melhor de guiar. Mas
vamos ter que pensar a questão
do desgaste do pneu e consu-
mo de combustível”, comentou
o piloto da Eurofarma-RC.

“Todo piloto gosta de ace-
lerar forte e, quanto mais velo-
cidade, melhor para nós. A lon-
ga reta vai proporcionar velo-

Superliga: Sada Cruzeiro vence o
Lebes Canoas por 3 sets a 1

Equipe mineira foi ao Rio Grande do Sul e conseguiu a sétima vitória na competição. Corinthians-Guarulhos, EMS Taubaté
Funvic, Sesc RJ, Minas e Vôlei Renata também venceram

Copel Telecom Maringá 0 x 3 Corinthians-Guarulhos

Com jogos a mais do que os
adversários, o Sada Cruzeiro
(MG) conseguiu a sétima vitória
nesta quinta rodada da Superliga
masculina de vôlei 2017/2018. A
equipe mineira, que antecipou al-
guns jogos devido a sua participa-
ção no Campeonato Mundial de
Clubes, em dezembro, na Polônia,
enfrentou o Lebes Canoas (RS) na
noite de quarta-feira (08) e venceu
por 3 sets a 0, com parciais de 25/
22, 25/17, 22/25 e 25/13, no gi-
násio La Salle, em Canoas (RS).

O ponteiro do Sada Cruzei-
ro, Leal, foi o mais votado no site
da Confederação Brasileira de
Voleibol (CBV) e, com isso, foi
premiado com o Troféu VivaVô-
lei CIMED. O atacante também
foi o maior pontuador da parti-
da, com 22 acertos. Outro des-

taque ficou por conta do levan-
tador Fernando Cachopa, que en-
trou ao longo do jogo e ajudou o
time mineiro.

Pelo Lebes Canoas, o técni-
co Marcel Matz analisou a parti-
da. “Jogo difícil, estamos pegan-
do sequência forte contra times
candidatos ao título, mas, mes-
mo assim, a nossa ideia é buscar
uma evolução do time e temos
conseguido fazer isso. Hoje fi-
zemos um set bom e depois o
adversário entrou no poderio in-
dividual dos seus jogadores e nos
venceu, mas teve que fazer for-
ça”, comentou Marcel.

O treinador também falou
sobre os planos para a próxima
rodada. “Essa é a nossa ideia, bus-
car evolução e isso vem aconte-
cendo. Temos mais um jogo duro

contra o Sesc RJ, que eu consi-
dero também um time que vem
para brigar pelo título e vamos
tentar evoluir ainda mais. Tive-
mos números bons, dentro do
planejamento. Vamos buscar um
resultado ainda melhor no pró-
ximo jogo”, concluiu Matz.

Na próxima rodada, o Lebes
Canoas estará no Rio de Janeiro
para enfrentar o Sesc RJ no sá-
bado (11.11), às 19h. O Sada Cru-
zeiro irá a Juiz de Fora (MG)
enfrentar o JF Vôlei (MG) na
sexta-feira (10.11), às 19h30.

Outros resultados da rodada
O Corinthians-Guarulhos

(SP) jogou fora de casa e levou a
melhor sobre o Copel Telecom
Maringá Vôlei (PR). No ginásio
Chico Neto, em Maringá (PR), a
equipe paulista venceu por 3 sets
a 0 (24/26, 21/25 e 18/25). O
levantador Rodrigo Ribeiro se
destacou, foi eleito o melhor da
partida e premiado com o Troféu
VivaVôlei CIMED. O oposto Ri-
valdo foi o maior pontuador do
duelo, com 11 acertos.

O EMS Taubaté Funvic (SP)
contou com o apoio da torcida
e venceu o JF Vôlei (MG) pela
quinta rodada da Superliga mas-
culina. A equipe contou com
boa participação do ponteiro
Ruiz, eleito pela comissão téc-
nica o melhor da partida, e fez
3 sets a 0 (25/16, 25/18 e 25/
20). Além do dono do Troféu
VivaVôlei CIMED, outra boa par-
ticipação nesta partida ficou por

conta do oposto Wallace, maior
pontuador do time paulista, com
14 pontos.

O Sesc RJ jogou na casa do
adversário e no Paraná levou a
melhor sobre o Ponta Grossa
Caramuru (PR). A equipe cario-
ca venceu por 3 sets a 0, com
parciais de 25/15, 25/19 e 25/15.
O central Tiago Barth foi premi-
ado com o Troféu VivaVôlei CI-
MED após ser eleito o melhor
do jogo. Três jogadores dividiram
o posto de maior pontuador, com
11 acertos cada um: João Rafael
e Renan, do Sesc RJ, e Caio, do
Ponta Grossa Caramuru.

O Minas Tênis Clube (MG)
jogou em casa e conseguiu boa
vitória sobre o Sesi-SP por 3 sets
a 1, de virada (20/25, 25/23, 25/
21 e 25/22). O melhor da parti-
da foi o levantador Marlon, que
recebeu o Troféu VivaVôlei CI-
MED, e o oposto Felipe Roque,
também do time mineiro, foi
quem mais pontuou na partida,
com 19 pontos.

No último jogo da noite, o
Vôlei Renata (SP) jogou em Mi-
nas Gerais e bateu o Montes Cla-
ros Vôlei (MG) por 3 sets a 1.
Com boa atuação do ponteiro
Diogo, dono do Troféu VivaVô-
lei CIMED de melhor do jogo, o
time campineiro venceu com
parciais de 22/25, 25/15, 25/17
e 25/23. Outro destaque do Vô-
lei Renata foi o oposto Leandro
Vissotto, maior pontuador do
duelo após marcar 21 vezes.
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Pedal das Capivaras tem debate pela
despoluição do Rio Pinheiros em dezembro

A capital paulista receberá no
começo de dezembro a sexta edi-
ção do Pedal das Capivaras, pas-
seio ciclístico realizado pela
Shimano, que tem como foco
principal alertar a população e os
governantes para a importância da
despoluição do Rio Pinheiros. O
evento repetirá o formato da úl-
tima edição, realizada em de-
zembro de 2015, sendo iniciado
em um debate com formadores 
de opinião na manhã de quinta-
feira (7), em um local aberto ao
público, e o pedal no fim de tar-
de de sábado (9), com a partici-
pação de cerca de 50 convidados.

“Repetiremos a fórmula de
sucesso da última edição, ao rea-
lizar um debate prévio, com forma-
dores de opinião, empresas e
pessoas chave na ampliação da dis-
cussão sobre o Rio Pinheiros, além
do passeio ciclístico em si, no fim
de semana. O debate, realizado an-
tes do passeio de bike, será aberto
ao público para envolver mais pes-
soas nesse tema”, destaca João
Magalhães, coordenador de co-
municação da Shimano.

Enquanto o debate será na
quinta-feira, a partir das 10h, em
local ainda a ser definido pela
organização, o passeio está mar-
cado para o sábado à tarde, na
Ciclovia do Rio Pinheiros. A

Ciclovia, local que se transfor-
mou em opção para a prática do
ciclismo, foi fundada em 2010 e
é administrada pela CPTM
(Companhia Paulista de Trens
Metropolitanos), com uma mé-
dia mensal de 35 mil ciclistas
usuários do espaço, atualmente. 
O percurso margeia o Rio Pi-
nheiros e tem, hoje, extensão de
21,2 km, o que faz dela a mais
longa de São Paulo, ou seja, ide-
al para treinamentos.

“O objetivo do Pedal das Ca-
pivaras é despertar nas pessoas a
consciência para reivindicar o
espaço público e melhor qualida-
de de vida. Só assim, transforma-
remos  a nossa realidade urbana”,
define João Magalhães. “A Ciclo-
via às margens do Rio trouxe as
pessoas de volta ao seu convívio.
Os ciclistas foram os primeiros
a redescobrirem o Pinheiros e
agora queremos ele de volta, lim-
po e despoluído, para nossa cida-
de, para nosso convívio e futuro
dos nossos filhos”, completa.

Na terceira edição, em no-
vembro de 2013, o tema mobi-
lidade urbana foi adicionado ao
Pedal das Capivaras, ao lado da
questão da despoluição do Rio
Pinheiros. Com as 300 inscri-
ções esgotadas, o evento reu-
niu ciclistas que pedalaram por

Ciclista observa as capivaras no Pedal

20 km na ciclovia do Pinhei-
ros e foi o último passeio no
local, antes das obras da Linha
17-Ouro do Metrô, que inter-
ditam parte do percurso. Os
ciclistas se concentraram no
Shopping SP Market, parceiro
do evento à época.

Na quarta edição, em outubro
de 2014, o Pedal teve uma ação
conjunta, representada pela
hashtag #VivaRioPinheiros, com
a intervenção do artista plástico
Eduardo Srur, “As margens do
Rio Pinheiros”; a ocupação “Ga-
leria Rio Pinheiros”, do Coleti-

vo CafeNaRua, outra vez com
apoio do Shopping SP Market. E,
dois anos atrás, no 5º Pedal das Ca-
pivaras, cerca de 50 convidados par-
tiram do Bike Park Cancioneiro para
um percurso de aproximadamente
20 km na ciclovia, com participa-
ção de um biólogo acompanhando
o grupo e dando informações por
rádio para todos os participantes so-
bre a situação atual do Rio.  Consi-
derado um sucesso pelos organiza-
dores, o evento contou com apoio
da Caloi, GT, Cannondale e Ambi-
ens Soluções  Ambientais
(www.ambiens.com.br).
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Stock Car aumenta
potência dos motores

para penúltima
 etapa do ano

Carros da principal categoria do automobilismo brasilei-
ro terão 500 hp. Prova na capital goiana será batizada de
Goiânia 500
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Daniel Serra

cidades fantásticas, com cer-
teza um dos recordes da tem-
porada, superando os 270 km/
h. Acho que vai criar um atrati-
vo grande também para o pú-
blico, que normalmente já lota
o Autódromo Ayrton Senna e
vai ter o privilégio de ver de
perto esta nova fase da Stock
Car”, comentou Felipe Fraga,
atual campeão da Stock Car.

Ingressos: Para assistir a
essa mudança in loco, o públi-
co já pode adquirir pelo site
www.ticketsforfun.com.br ou
em pontos físicos o primeiro
lote promocional de ingressos.
No setor Arena, o valor ante-
cipado é de R$ 40 (inteira) e
R$ 20 (meia entrada) por pes-
soa. No final de semana da eta-
pa, os valores serão de R$ 50
(inteira) e R$ 25 (meia entra-
da). Há a opção de entrada de
arena com visitação aos boxes,
em horário determinado pela
organização do evento, por R$
120, até a sexta-feira que an-
tecede a etapa. A partir de sá-
bado, o valor será de R$ 140.
Quem adquirir essas duas mo-
dalidades de entrada poderá
entrar no autódromo com guar-
da-sol e cadeira de praia ou ou-
tro tipo de assento.

A entrada Paddock, espaço
premium do autódromo deco-
rado, com serviço de buffet e
TVs para uma melhor visão da
corrida em pontos estratégi-
cos, custará antecipadamente
R$ 360, e R$ 380 no final de
semana da etapa. A credencial
para essa modalidade permite
a visitação aos boxes no do-
mingo, em horário pré-deter-
minado pela organização.

No Grid Experience o fã da
categoria poderá acompanhar
momentos exclusivos de uma
corrida, como a adrenalina da
formação do grid da primei-
ra corrida da Stock Car e a
emoção da comemoração no
pódio, além de assistir a todo
evento em um dos camaro-
tes do autódromo. A nova
modalidade de ingresso que
oferece uma experiência úni-
ca de uma etapa tem o valor fi-
xado em R$780.

O evento é para maiores de
5 anos, sendo proibida a entra-
da de crianças abaixo desta
idade. Menores entre 5 e 14
anos devem estar acompa-
nhados dos pais ou represen-
tantes legais maiores de 18
anos (parentes de primeiro
grau) e devem portar docu-
mento original com foto ou
certidão de nascimento ori-
ginal. Não há modalidade
“meia entrada” para os in-
gressos de Visitação e Pa-
ddock. Nessa categoria, cri-
anças a partir dos 5 anos de-
vem pagar valor integral. A
entrada no autódromo so-
mente é permitida no final
de semana da etapa (sábado e
domingo). Mais notícias
em: www.stockcar.com.br 


